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 Falar em projetos juvenis implica em refletir sobre a importância 

da participação dos alunos na construção do seu próprio conhecimento. 

 Quando nós, professores, nos reunimos para construir o currículo 

da escola, muitas vezes não pensamos em nossos  alunos e, sim, em 

construir um currículo para jovens hipotéticos de tal série.  Com isso, 

corremos o risco de criar algo desvinculado da realidade de nossos 

alunos, que não verão sentido naquilo que estiverem aprendendo. 

 Portanto, para que o currículo seja comprometido com realidades 

concretas, é preciso que fique claro que ele sempre é currículo para 

alguém, construído a partir de alguém .  Logo, é preciso que "autor e 

destinatário coincidam ao convencionar o que é, de fato  importante" 

(Berticelli ,  1998). 

 Percebemos que professor e aluno são peças-chave neste processo 

de construção curricular.  Mas como inserir os alunos nesta discussão? 

Uma das alternativas é estimulá-los a conceber projetos, escolhendo as 

temáticas, definindo as etapas de execução e avaliando-as. 

 Projetos juvenis são, portanto, aqueles concebidos e executados 

pelos alunos. Cabe a nós, professores, acompanhar e avaliar todo o 

processo de construção e execução dos projetos, além de orientar os 

alunos no que for necessário.  

 Num primeiro momento, pela falta de experiência dos jovens em 

participar e poder sugerir temáticas para o desenvolvimento de projetos, 

a nossa orientação será, naturalmente, mais acentuada. Mas, em breve, os 

jovens já possuirão maior autonomia para selecionar o material da 

pesquisa, fazer entrevistas, registrar e participar da avaliação do projeto 

com desembaraço. 
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 É importante destacar que os projetos não são extracurriculares, ou 

seja, as temáticas escolhidas deverão receber tratamento curricular .  É 

desta forma que os alunos estarão tendo oportunidade de participar da 

construção do seu currículo e do seu conhecimento. 

E quais são as conquistas, ao se estimular a participação dos 

alunos? Qua n d o  a  r e s p o n s a b i l i da d e  é  c o mp a r t i l h a d a ,  h á  

c o mpr o m e t i me n t o ,  o  t r a b a l h o  s e  t o r n a  ma i s  a t r a e n t e  e  h á  m a i s  

a l e g r i a  na  e s c o l a ;  a  e s c o l h a  d a  t e má t i c a  a  s e r  d e s e n v o l v i d a  n o  

p ro j e to ,  f e i t a  pe lo s  a l unos ,  p romove  s eu  c r e sc ime n to  i nd iv idua l  e  

s o c i a l ,  e s t i mu l a n d o  o  s a b e r  o u v i r ,  o  s a b e r  a r g u me n t a r  e  a  

s o l i d a r i e d a d e ;  a s  d i f e r e n t e s  e t a p a s  d e  c o n s e c u ç ã o  d o  p r o j e t o  v ã o  

i n c e n t i v a r  a  c a p a c i d a d e  d o s  j o v e n s  d e  c r i a r ,  d e  p e s q u i s a r  e  d e  

s i s t e ma t i z a r  o  e s t u d o ;  e  a  a v a l i a ç ã o  p e r ma n e n t e  e  a  a u t o - a v a l i a ç ã o  

a o  l o n g o  d e  t o d o  o  p r o c e s s o  d e  c o n s t r u ç ã o  d o  p r o j e t o  v ã o  p e r mi t i r  

a o  p r o f e s s o r  a  i d e n t i f i c a ç ã o  d a s  d i f e r e n ç a s  q u a n t o  a o  n í v e l  d e  

i n t e r e s s e ,  d i f i c u l da d e s  e  po t e n c i a l i dades  de  cada  um dos  a lunos ,  

que ,  po r  sua  vez ,  e s t a r ão  exe rc i t ando  como  en f r en t a r  e  supe ra r  

d i f i c u l d a d e s .  

S a b e mos  q u e  a l g u n s  c o l e g a s  a i n d a  s e  f u n d a me n t a m  n a  

p e d a g o g i a  c e n t r a d a  n o  p r o f e s s o r ,  a q u e l a  d o  " e u  ma n d o ,  o  a l u n o  

o b e d e c e " .  M a s  s a be mos  t a m b é m q u e  q u a n d o  o  c e n t r o  é  a  r e l a ç ã o  

p r o f e s s o r - a l u n o ,  u m e  o u t r o  " sã o  v i s t o s ,  c a d a  q u a l ,  c o m o  

pos su ido re s  de  uma  bagagem d i f e r en t e ;  r e s ga t a m- s e  a  i mp o r t â n c i a  

do  conv ív io ,  a  au to r i dade  do  s abe r  do  p ro f e s so r ,  bem como  a  

e x p e r i ê n c i a  d o  a l u n o  e  a  s u a  c a p a c i d a d e  d e  c o n s t r u i r  c o n h e c i me n t o  

-  q u e  é  f u n ç ã o  d a  e s c o l a  p r o p o r c i o na r - l h e .  Nã o  s e  a t r i b u i  u m s a b e r  

ab so lu to  a  qua lque r  da s  pa r t e s "  (S i l va ,  1999 ) .  

L o g o ,  d e v e mos  r e f l e t i r  s o b r e  a s  r e l a ções  de  t r aba lho  que  

e x i s t e m n a  e s c o l a .  E l a s  s ã o  a u t o r i t á r i a s  e  f r a g me n t a d a s  ( d o  t i p o  

" c a d a  u m  n o  s e u  c a n t o " :  d i r e t o r  e m s u a  s a l a ,  p r o f e s s o r e s  e  a l u no s  

i d e m) ?  V a mos  r e d i s c u t i - l a s !  V a mos  c r i a r  e s p a ç o s  p a r a  d i s c u s s ã o  

c o l e t i v a  e  t rans fo rmar  a  e s c o l a  e m l o c a l  d e  p r a z e r  e  a l e g r i a .  V a m o s  

o u s a r ,  a m p l i a n d o  o  e s p a ç o  d e  p a r t i c i p a ç ã o  d e  t o d os  o s  a g e n t e s  

i n t e r e s s a d o s  n a  r e c o n s t r u ç ã o  d a  e s c o l a .  
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A  d iv i s ão  de  r e sponsab i l i dades ,  a  dec i s ão  e  o  

c o mpr o m e t i me n t o  c o l e t i v os  a l i me n t a m a  f o r m a ç ã o  d e  c i d a d ã o s  

e f e t i v a m e n t e  c a p a z e s  d e  i n t e r v i r  n a  c o n s t r u ç ã o  d e  u m a  s o c i e d a d e  

m a i s  j u s t a .  E  n ã o  é  e s t e ,  f u n d a me n t a l me n t e ,  o  p a p e l  d a  e s c o l a ?  
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